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RESUMO 

Os poraquês ou enguias elétricas do gênero Electrophorus tem maravilhado gerações de 

naturalistas desde o século XVI, principalmente pela capacidade de produzir descargas elétricas 

de até 860 volts.  Em contraste com o conhecimento sobre as descargas do órgão elétrico (DOE) 

e, mais recentemente, sobre a diversidade de espécies e sua ecologia, há relativamente pouca 

informação disponível sobre a osteologia dos poraquês. Análises de microtomografias 

computadorizadas (microCT) e esqueletos secos de espécimes de E. varii e E. voltai indicam a 

ocorrência modificações esqueléticas desconhecidas para os Gymnotiformes, tais como a 

presença de grandes ossos intercalares em formato laminar associados à região occipital do 

neurocrânio e o ceratobranquial 4 com placas dentígeras em sua face posterior. Também foram 

notadas diferenças na forma e dimensões dos dentes entre E. voltai e E. varii, bem como em 

sua extensão ao longo do dentário. Ambas as espécies não possuem o ligamento pterigocraniano 

ossificado. As implicações filogenéticas desses caracteres são discutidas à luz das diferentes 

hipóteses de inter-relações de Gymnotiformes e Otophysi. Tais resultados ilustram o ainda 

incompleto conhecimento sobre a morfologia de muitos peixes ósseos, mesmo tratando-se de 

táxons emblemáticos e com longo histórico de pesquisas associadas.  
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